
A CASA DE NOSSA SENHORA 

Rainha da Paz 

( Rua do Ronfi m, 3 90 • Porto - Te!. 54 352) 

1 )<'.-cja ser a re spos ta ao a pelo des tas pob res ra­

l "' 1 iga..._, 

O seu programa? 

. fr ull1ê-las cari11/wsa111e11ti : 
l >,1r-lhe:; o '1UC nunca t iveram: um la r , uma fa­

mília, a miz ade , ca rinho, a mor ao trabalho , a mor a 

1 Ji-11,. ,·, finalmen te coloccí-las de novo na vida so­

áil . 111as nc luga r q ue podem lllilm ente ocupar: 

. 011 11111 la r - o seu lar, c0m seu marido e seus 

filho ·, (a maior ia casa -se). 

- Ou um emp rrgo adapt ado (cm q ue têm dado 

,·:,;rdr·11tt·:; prova:;). 

( >11 11111 amb ient e em que ocupem a sua aclivi­

dad1· 1· ,-,c·jam clenwnto.; prodntivo 3 . 

t ·onll'c;am a aparecer as vocações de élite para as 

.ijud ar. l\la~;. para qu e o sen tr a ba lho e a sua dedi­

r .içào po ~sam ,e r mais frut uosos, precisam da vossa 

<1111iwtlr r do ;,osso auxil io. Recusá-lo-eis? 
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Palavras 

dirigidas à 

do Santo ~ Pad rel io xn. 
«Obra de Recuperacão .,le Nid 

-Paris , 

«O obstáculo mais temível, tal vez, para ·a 
vossa acção, não é a hostilidade dos inimigos 
de Deus e das almas, nem a dos libertinos que 
vêem arrancar-lhes as suas presas, n em a niais 
ignominiosa ainda dos trafi cantes , que se en­

riquecem sem ver gonha do que é chamado, 
1 
i com uma hor ríve l mas rigorosa exactidão, o 
i___ «trá f icp elas. bra?.7-cas» . .,,., · 

• -:- ........... • -. J ·• • .. 

Esta hostilidade, apesar da sua infâmia, é, 
apesar de tudo, ainda bastante compreensível. 
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?-e, «Elas ... » as perdidas, Mas o que é mais estranho , atendendo ao 

mêtodo da campanha, é que se torne necessá­
rio vencer a indife r ença, a negligên cia, até a 
ironia daqueles que se julgam cris tãos correc­
tos, catól1cos convictos e pr aticantes . 
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r: 
po dem e querem salvar-se 

Abrir -lhes os olhos, fazê-los tomar a cons­
ciência da gravidade do mal e da sua própria · 
responsabilidade, despertar o seu inte resse, 
uot er o seu con curso seja sob que forma ·tor, 
nãó ê o papel menos importante nem m'enos 
·ár duo da vossa tar efa.» . · · 
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Todos ~ anos, milhares de raparigas desapa re­
cem do seu meio, e, entre estas, muitas delas veem a 

ser vít imas da prost itu ição, escravatura autêntica, em 

pleno século XXI 

Muitos, e até dos melhores, não querem ver , leva­
dos por mal compreendido pudor social. Outros apr~s­

sam-se a atira r-lhes pedras ! 

E, no entanto, · estas pobres raparigas têm direito 

ao ' nosso auxílio! 

Privadas de família, sem educação nem carinho, 

sem meios de· vida, sem profissã o regra geral, e, a 

maior parte das vezes, sem abrigo, toma m-se-inevità­

velmcnle presa dos cxplorador.es da miséria ! '... 

A maior parte delas têm um ou mais filhos ... 

E quereriam libertar-se do horror em q11e cairam. 

Mas, com filhos nos braços , sem família qne as aco­

lha, sem profissão e sem nada, muitas vezt"s carrega­

das já de doença , como lhes será possív"l a liber­

tação? 

Vamos abandoná- las à sua imerecida miséria? 

Ca lar, deixar correr, 

não fazer nada, é ser cúmplice! 

A h! si, ! 
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Elas podem libertar-se! 

A experiência do estrangeiro e a nossa própria, 
demonst ram claramente duas coisas: 

1.' - Que elas acorrem expontâneamente para 

junto de quem as acolha e as não condene. E ficam! 

E não querem voltar para a mesma vida. E não vol­

tam , regra geral. 
<r-

2.• - Que a sua reclassificação, adaptação ao 

trabal~o e total recupe ração social é coisa fácil, se 

houv er meios e amor para_ isso. Quem não acreditar , 

que venha e veja. 

QUE É PREC ISO? 
' . 
1. 0 Quem as queira salvar! 

2.0 Quem queira aj udar aque las que' devota­

ram a sua vida e o seu coração a estas pobres rapa­

rigas, vítimas na alma, no corpo e no coração de uma 

situação familiar ou social de que não são culpadas. 
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Boletim de inseri cão , 

NO PORTO, existe a CASA DE NOSSA 
SENHORA, RAINHA DA PAZ, qite as aco­
lhe, sem que f.le11ha sido preciso prow rá-las. 
Elas batem à porta constantem en te. E mui­
las uezes não é possível recebê..fas, por 11íio 
haver já corredor sem camas, 11em h,.gar à 
m esa. 

Urge organizar mais casas, porq1te é w11 

crime não as receber. 

POR ISSO, compreendendo o apelo de Cri~le 
para irmos em socorro dos mais desgraçados, i11~crr ­
vo-me como sócio da CASA DE NOSSA SENHORA 
- Rainha da Paz- · Rua do Bonfim, 390 - PORTO. 

No11ie: . . ............ .................. ... . .. ..... . 
111orada: .. . : .... ... .. . ... ... .... ..... ... ...... .. . 

com a cota: 

Mensal ( 1) 
Trimestral ...... de $ . . .. . . 

,( A1mal 

Que poderá ser recebida na seguinte dirccçãe 

na data ........... . .... .. .. ............. . .... .. . . . 

(1) Riscar as palavra s que não interessam. 
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